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Elle -Quando acabares de representar, tirarás depressa essa armadura e iremos ceiar os dois sozinhos num gabinete reservado. Sim ?
Biaa! —Qual, meu caro! Tirar a armadura?E para que? Além de n_o me incommodar, bem sabes que me péllo por uma armadura.,.
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F.XPEDIKNTE
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inno..,. 12*000 | (I me-CB,, T.000
r..(IAMKSTO iDIAKTADO

NUMRKO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos Estados  500 rs.

Publica nonualmeuto ecrcude 5.000
gravuras.

Os orlplnitei envfadi s á redaoçRo não
lerflo rcsliluidos, aluda que não sejam
publiaados.

mm despida
Passaram da Loucura os grandes dias,
Momo partiu, e agcru SÓ" p'ra o anno

Teremos o mimano
A repetir r.p suas tropellas..,
O reinado da Carne com c grande
Findou na terça feira í\ mei.\ noite,
B agora já não ha mais quem se afúlte,

Já niíu ha mais quem ande
A celebrai** em ternos madtigaeSi
Em sonetos e pufjs colossaes...

Djscu.Si.m as odaiiscas
Do» triutnpho3 alcançados,
Olhando tristes, ariscas,' Para esses dias passadCS
De gozo, p azer e orgia...
Ag ira, o período é máo :
A Carne branca e macia
Cede a vez ao bacalhiío...
Nu magra quaresma entramos,
E 6 deve. o mais coramum
A que uós nos obrigamos
Fazer o nosso jejum...
Quem quizer Ser bom ohristão
E o reino do céo ganhar,E' rezar com co-itrícção
E na Carne não tocar.
E nem só 6 prohibida
A carne. O ne.vo também...
Pois hi. pelo mundo quem
Pelo nervo dê a vidp.
Cá por mim, pr-.mi.Ho e juro
Cumprir á risca o preceito,Ao regimen feio e duro
Do bacalbáo me sujeito...
Como sou solteiro e velho,
Não vejo perigo algum
Em, co.no maudi o Evangelho,
Passar dies de j jurn...

¦«¦

A peça mais engraçada
Tios dias de Oiunaval
F i essa que fui pregada
Com talento genial
A certa fidalga rio:,
JEm cuja casa os ladrões
Entraram c:m precauções
De modo que não se explica
E entreearam-se í limpeza
Das jóias mui bjm guardadas.E La! foí a ligeireza
Que deixaram espalhadas
Pelo chão, em quantidade,Jóias de grande valor.
Algum suspeito rumor'
Tirou-lhes a liberdade
Para a limpfza completa.
Ainda assim a colheita,
Si não foi muito correcla,
Não foi de todo imperfeita.
Cunto e cincoenta contécos
Já formam boa maquia
Para que os gajos, os mécos,
Ponham as coísjs em dia...
S' a condessa quer o resto
Das suas jóias livrar
Dos gatunos, tu me prestoDe boa mente a guardar
Aquelles lindos brilhantes
Que os gatunos não levaram
E pelo chão espalharam
Entre rubis e diamantes,,.

Um tal Antônio Bombeiro,
Cabra feroz em amor,
Pregou um tiro certeiro
Na sua amada Leonor.

Br» noivo o aruclnailo
V. curti 1 uns azo-lumos
Oriundos d,,s ciúmes
QUO o fnzitm desgraçado.
Nilo iimii ii lutn o H .mbelro
Ne,si bem Irlste queslilo,
Mostrando s tão irrosselro
E lançando logo nulo
De Uma arma para furar
A sua noiva p-.rjuni.
Uma noiva não se fura
Sem primeiro Ir ao altar.
Depois que a noiva cm mulher
Se transforma, t que o marido
Tem o direito adquirido
De f-.zer o que quizer.
Pd de entilo dar lho pancada,Poda ii vontade furai.a
Mofondo lhe alguma bala
Ou lhe dando uma facada,,,
Mas emquanto noiva fOr,
Não pcíie. inda que se zaTgu;,
Num momento de furor
Fazer jorrar o s-au sangue,.,

Numa Telles,

TÔNICO J.aPONEZ-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello
e destruir o parasita, evitando, como
seu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça. —Andradas n. $9.

B
Auto biographias

J11.no da Athenas Brasileira,
Ij para cá vim ha uns bons trin-

j] ta annos.
Dispondo de talento e qu-ída para a

littentura, fiioil me foi arranjar collo-
cação e nome.

Tenho escripto mais contos do queos que encerra o Bmco da Ripublica;
uns foram ephemeros e outros estilo

fora da moda.
P„ra o theatro e pelo theatro tenho

escripto que f um horror.
Auotoridadn qupsou em matéria thea*

trai, appelüd.iram-me Saroey brasileiro;
creiam. porém, que não me f„zem favor
algum com isso, porque rão vejo no
B:asil quem se me possa comparar ora
competência na critica do theatro.

Tenho um physico muito apropriado
para a caricatura e ultimamente aiada
mais o apropriei deitando abaixo os
meus bastos bigodes grisalho;.

Tamb.-m, para que esses pellos acima
do lábio superior? Só servem puraattestar a nossa velhice e para impedir
que a gente f-.ça com gosto umas tantas
coisas.. .

Batalhei, desdo mocinho, pela rege-
nernção do theatro nacional e pela crea-
çãj do theatro municipal; a primeiranã ) consegui, mas o segundo já está nos
alicerces e d'aqui a dois annos estará
promptn.

Não ' bem oomo eu queria, mas a
cavallo dado não se olha o dente.

_____ A. A.

A CIMJ.TARRA
Ao impigavel Vagabundo

|i!ou Hassan, medico da guarda1 real do sultão Abed Saleh,
j tinha que partir para a guerra, acompanhando o seu batalhão.

- nuvem de profunda tristezalhe velava a fronte ; era o pezar dedeixar no Cairo Persiana. esposa suamuito amada
Quando nisto pensava, e pelamente lhe perpassava a imagemd'aquella mulher adorada., Ivrio doIfOdamque cllc osculára tanto, tanto...o seu desanimo era completo.
Bra forçoso partir ; mas antes,bem juntinha a si num abraço desaudosa despedida, elle contemplava

com êxtase aquelles olhos negros,
fulgurosos, onde se *reilectia um
paraizo de ternuras, aquelles labies
nacarados, escrinio de dous collaresfie pérolas tUo brancas oomo as maisbrancas do oriente.

Partiu. E lá se foi elle, estrada afora, sosinho, cheio do sou amor,

Uma

Pc ralam, incontotavol com a nu-
• cnc'a do Aliou II naan, vivia triHtc
na aoliülo ilo seu liarem ; e quando
o coração lho falava d'clle, OfflpU-
nliava a cythara o, dlvlnltada numa
mclopdi plaiiircute c dorlda, podia a
Altali a volta do emposo amado.

Porem Abou Easian nSo vinha ;
noticias terríveis corriam a respeito
da guerra. Dizia-se que as hostes
moUHsca* tinham tido aniquiladas
pelos cbrUttCos j c que, da guarda
real, nao escapara ninguém 1

Infelizmente tudo cru veritadc.
Persiana, de dôr, quasi morreu.
Mas os tempos correram ; e cila, já

um tanta resignada, sentiu que cm
sí havia ainda fioras dc amor que
est lavam.

Lançou suas vistas para Codaíad,
oapitlo das guardas do sultão ; bello
rapagSfo! tão elegante e seduetor
quando montava, com a sua grande
cimitarra pendida...

Verem-se e amarem-sc, foi obra
de Allah. Abou Hassan estava esque-
cido.

Casaram-se, c num terno e doce
idyltio assim viveram alguns annos.
Era cllc agjra quem gosava o dul-
çuroso favo do Hymetto.

Mas eis que chega inesperada*
mente a noticia de que Abou Hassan
nlo morrera; que conseguira mila-
grosameate escapar do horrendo
morticínio; c que, depois deumalou-
cura prolongada, ficar_ bom c vinha
em busca do lar.

Codadad, logo que soube da triste
nova, correu á casa c soluçando ati-
rou se aos braços de Persiana.

Por Allah 1 o que te aconteceu
Codidad ? exclamou Persiana.

A mais horrível das desditas!
Sabes, Abou Hassan n_o morreu ;

o sultío acaba de ter noticias de que
elle ainda vive, e vem já cm caminho
do Cairo.

Oh ! quanto sou infeliz, minha ado-
rada!... Elle tem mais direito do
que eu, é o teu primeiro marido, an-
tiguidads é posto, mas eu nSo te
queria perder.

Por Allah eu morrerei de dôr I
Socega, exclamou Persiana, aper-

tando Codadad nos braços. O meu
juízo está feito ; serei tua eterna-
mente, nao quero mais saber de Abou
Hassan com o seu amor mesquinho...
Sim, tua somente, és tHo bello, tio
gentil!.. K depois, quando te vejo
montado com a arma na mito, da iZo
valente, t2o seduetor, que eu fico
louca de amor por ti! Está dito. Nílo
rnc fales mais do outro; prefiro a ei-
ínitarra do segundo marido ao bisturi
do primeiro,, ',

Lulu'.
{Do Concurso).

^fi^l!k)-u.c_„eri_ijT.e II

Tendo de seguir viagem para Liòboa,
deixa este nosso apreciado col labora dor
de mandar os sem trabalhos.

Para o substituir, porém, tomamos ao
nosso serviço um outro activo collabo-
rador, muito alegre e de muito boa
penna, que começará desde este nu-
mero a manter, as secções de Albu-
querqu". II.

Este coliuborador o ocultar* se-ha sob
o pseudonymo de

I). MASSARICO Vlli

1 roca
D. Aldonsa soffre.
Tem ataques de nervos o por isso o

douti r receitou-lhe umas irrigações va-
lentes a laia de calmantes, Mas ninguém
me tira da cabeça que si o senhor seu
marido fosse mais homem, ella era mais
mulher.

Os senhores não são tolos que nSo
comprehendam.,.

De modo que D. Aldonsa, que nao
tem em casa um irrigador, não tem
remédio siuao ir compral-o.

Para isso pede cincoenta mil róis ao
marido. Compra um vestido, um par

ilo sapatos, .'iiolic a |>mic;,i do ilocoa uiyi
uma confeitaria, vai ver o olnomato-
grapho o oom uns desgraçados ,|j(00
qm cresceram entra cm uma oasa do
I rlgftdorea.

Ao balolto está uma Irmltde aarldalo
Ci»m mui."', ambrulh.08 ao Indo.

I>. Aldonsa pede.
B, 'emquanto a servem, trava ronhlila

amigado com a caridosa irmil. Escolhe
um irrigador AVarlad ',que os 'líOOOnío
dilj para mais, dfstrahc-se uniu hora
a conversar com a Irmil, por fim despe*
dê-se com mtilt sbcljoa o abraços,toma
o bjnd o.., casi I n

A' noite chega o mando.
E D, Aldonsa pressurosa, que nlnda

nílo desembrulhou o Irrigador, vai
buscar o embrulho para mostrar no
marido,

Mas com grande espanto seu ver'-
fica que aquelle embrulho não 6 como
o espanto, quero dizer, nâo é seu |

Sd entilo repara que, por fdra, tem o
endereço

Irmã Jacintha do Amor Divino
Collegiodc Caridade

Ao menos, por curiosidade, vt*jv
mos o que 6.. .

Pois vij-imos, diz o marido quetambém gosta de metter o bedelho em
tudo,

Abrem e ficam pasmados 1

Era um objecto negro, feito do bor-
raoha,desses que se encumir.end.im para
o Pará o que são muito pareoidi s co.-n
o badalo do sino de S. Francisco...

D. Massabioo VIII.

A passarinha
M um domingo do mez dc de*
zembro do anno pnximo fin-

 do, achava-se um velho beato
ajoelhado,junto ao cooüssinaorio de uma
capella suburbana, quando, com gran*
de surpresa, ouviu sem querer e, creio
mesmo, contra a sua vontade, a coníi*;-
são de uma mulata de seus 20 annos
mais ou menos, ao capellão, um padre
robusto de seus trinta e tantos annos
de idade.

Como se julgassem sÚ3 na capella, a
confissão f i feita em voz mais alta, e
em resumo, o que o pübie velho ouviu
ahi vai com "todas as reservas.

Mas, minha filha, isto pôde nao
ser peccado...E', senhor padre, e tanto é que
eatou bastante arrependida de o ter
djixado estragar a passarinha,..Bjm, minha filha, não faças mais
isto e ficarás com a tua consciência
tranquilla.

—Porém, si elle quizer continuar,
Sr, padre?¦--Não deixe, n inha filha, porque aa-
sim será pesoadr*.—Então ó pcooado e não 61 não com-
prehendo,—Minha filha, o peccado deixa de
existir logo que o sacerdote ponha a,..
mão e benza o logar que a penitente
julga contaminado.

— O que? o Sr. padre quer pôr a mão
no logar em que elle poz a...

—Sim, minha filha, porque, como
deve saber, o sacerdote limpa a mau-
c:a,si ú que ella existe.

—Sendo assim pôde botar a mão, Sr.
padre, mas és<5 a mão.

O padreco promptificou-se immcdia-
lamente a collocar a mão no logar iridi-
Cftdo e, por sentir-se mal nessa oceasião,
abandonou o confissionario, dizendo Á
penitente que nunca mais deixasse nin-
guem botar a mão naquelle local por
ser um perigo...

SaouSta Hoit,

Jlior purificador dó sangue c o
OCOIl TIBAHVA

de Granado

Granado & 0,— Rua 1° de Harço, 12
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E BASTIDORES
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\j AHAI1HNS í Arte!
j.-fj-V', Entraram para a companhia

|ChrUtlano o Ccsnr de Lima c
Y-a Maria do Carmo.

Artistas de raça c da roça, deve
a entrada dos dois causar grandealegria aos povoa do interior, onde
süo conhecidos per mandiocas thea-
traes.

Um drama carnavalesco para ser
aproveitado.

Syl-Vah (cm indígena quer dizer
Feio), vtndo que sua esposa Lauli-
Roh (que quer dizer Espinha de ba-
gre), se deixava seduzir pelos ga-10es c dourados de Cyro, rei dos Per-
sas, queixou-se no juiz Ko Lihs (si-
gnifica p.ide Udos) c vendo que este
nada conseguia,tentou suicidar-se in-
gerindo meia garrafa de álcool.

No Recreio está funecionando o Ci-
nematographo Fallantc.

Tomam parte os artistas Domin-
gos Braira, Bragança. Galíni, Virgi*
nia c outros da exlincta companhia
Dias Braga.

Vai fazer beneficio o act r Mareei-
lino da Fonseca.

Actor universalmente desconhecido
6 de esperar que tenha a casa cheia,
tanto mais que promette trabalho seu,
coisa que ainda ninguém viu.

Entrou para o S. José a actriz Re-
gina (Maria).

O actor Francisco Ramos entrará
depois.

A empreza do Lucinda promette-nos
uma jóia, para segunda estréa—uma
peça de Coelho Netto.

Previnem-nos, porém, que desta vez
aâo haverá coelhos que finjam de
cães a ladrar.

Na ultima noite de Carnaval o co-
nliecidr- jornalista-amador Arinos Pi-
rnenta representou á ultima hora a
comedia : Furtaram-me a mulher.

W uma peça engraçadissima. Basta
dizer que foi feita em ceroulas

As scenas Gabinete arrombado, tou-
Pas fechadas, corrida atraz do carro e
o rapto tão de morrer de riso.

Foi muito applaudido.

Aproveitando a disponibilidade da
actriz Helena, o notável actor Mario
B .andâo pediu-lhe para ensinar c^i-
sas de theatro, de que ella nada pesca.

E' por isso que os dois sâo encon-
Irados freqüentemente juntinhos.O ui scá oiti mal e penec.

A harmonia ccnju%al entre dois ar*
tistas do S. José foi ha dias penur-búda e dando logar ao — brigam as
comadres e descobrem-se as verda-
dos.

A nós nâo nos admirou e desde
logo vimos que o tiro sé podia' ter
partido doconventilho em que moram,
onde os próprios santos se pervertem,
quanto mais quem nenhuma emboea-
dura tem para essa officio.

Já está re&tabelecidaa act/iz Diana,
do S. José.

E' por isso que reappareceu a Mas-
coite e com ella a sua corte.

Pois sim,

Toda a gente tem estranhado a
côr verde com que depois do carna-
vai se apresenta a Sra. Karia Ta-
vares.

Pudera! Si ella engoliu mais de 10
k-ilos de confetti dessa côr, ,

Fala-se na deslealdade de um actor
diauamificado.

Attribue-se esse facto a uma We-
sugtisaçâo recente.

Ponito I

Teve coloca! tUGCCMO o Sttb-pre-
/eit: de Chateou fíutard que foi 1
teoria no Cario» Come*.

E.trcaram nessa peça Cullhcrmlna
Rocha o Marzulo, que agradaram cm
toda a linha.

Partiu para Portugal o actor Al-
buqucrqnc.da cx companla Victorino.
Despediu se de nós choroso c deixou
rccomincndaçües cspccia.es paraa col*
lega Matliildc.

Pois tiro,

Importante estréa no Casino, nesta
, quinzena. A companhia Julius Par-

vcl, composta de nove pessoas, cons-
tituc por si té um tspcctaculo digno
de ser visto.

Na Mnisou Moderno, a troupe de
excellentcs artistas que alli iraba-
lha víií apresentar novidades c cs*
prra agradar o publico.

A empreza tem muita fé que seu
pessoal cause suecesso.

JARAIIACA.

Lotaria -tdujporanyo. —
Iiiricçôií diárias i'.i íl l.oni d» Lide.
Coric-apondencltl (Jompunhli Niuloaal
Loterlf.3 dos Estado», rua Júlio César
33 (antiga do Carmo)—Cair» do Cor-
reio 1082.

Ocie alegre
Ao Carnaval de igo$

Nasceste rindo, rindo morreste,
— E* natural-

Morreste riedo, rindo nasceste,
O' Cr-rnaval!

Rei da Pilhéria, rei da Loucura,
E's immortal I

E',ã tu quem ditas adiciadura
O' Carnaval!

Saltitas, pinchag, nos remeleixos
Da bachanal.

Dentro dos eixos, fera des íixes,
O' Carnaval!

Supremo Chefe do actual Estado...
«tn-federal» ;

Af, foi tão curto, ai, teu reinado
O' Carnaval!

Beiík Chorão.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

em nosso escriptorio.

Fora e dentro
ra, como se jogasse ás prendas,
as meninas todas se ach&vam
reunidas em volta do espiri-

tuosUsimo Aldeguodfcs, pharmaceutico
de vasto sí-ber e orelhas ainda mais vas-
tas, muito amarello a dar asaim uns
tons de pomada basilicôa :

-De modo que, minhas meninas, é
certo que terei de dar uma prenda
aquella das senhoras que me der me
lhor estribilho para ser ccmmentado.

Logo ao lado a Simplicia, uma esoa-
nifrada. magrizelta sem dentes,apresen-
tou o seu; a Clarinha, rochonchuda e
corada, também o seu e muitas mais!
Cada uma foi apresentando, mas o es-
tribilho qne mais cahiu no goto do Sr.
Juiz Aldegundes fui apressado por
Maricotinhas, ne'.a de um sujeito muito
dorminhoco, couourreote á preaiden-
cia,,,

O estribilho era
Fora e fe Uro ..

Todas riram. Mas o Aldcgundes co-
meçou impassivelmente:

Si a menina Simplicia-tiver um
namorado atrevido, que lhe diz?

-Fora! -_.>¦
—Muito bem!

Si estiver a ohover e houver uma
igreja aberta, onde procura abrigo?

—Dentro.
—Diga, menina Clarinha, onde passa

melhor o verão?

—¦Fera.
liem, muitíssimo bom. Agora...

lirlla um guri to da rua que clava
O';Vindo a c<*Ma :

—SI vocO tive um namorado o ello
dlssí qui vai onde voei! o leva, tnde ó
qui vocí hvii o namorado'

1-1 a Clarinha multo Innocente, jtil-
gando que era alguém do casa :Dentro I

D. Mabsamco VIII.

CALOPEDINA.-Unico elnfalllvcl
extirpador dos callos; nâo impede
andar calçado. Andradas i9.

Modinhas Brasileiras

IV. uão fui nspella serra!
Ao Sr, Caiulo Cearense.

Oli ! não foi naquella serra,
que tu, risonha a faceira,
á sombra de uma mangueira,
unisie teu corpo ao meu.

VaofoV?
A noie se avisinhnva
do bosque a romã Usado
pelo ar puro, embalsamado
de iljres viudus do céu.

Não fui ?
E nés, emo os passarinhos,em seus verdfs arvoredos,
dissemos tantos segredos
e tantos psalmos de luz.

Não foi ?
Não foi naquella regato,
no qual tj foste banhar
teu lindo rosto, e saltar...
tu vist: as garças izues ?

Não foi'?
A fronte tu recostavas
ao lado do peito meu,
quando um falso beijo teu
eu vi na face estalar.

" 
Náo"fói?

E eu te contava a historia
de dous anjinhos se amando.,,
Ohl não vimos, sinâo quando,no galho a rola a cantar...

Não foi ?
E tremula, envergonhada,
tu perdesto a linda côr
da face, e rubra de amor
juraste me pjrtencer.

Não 
'foi 

1
Agora do mim duvidas
não crendo na cor-hssão
de men triste coração
q.e s ffre e não quer sofTcer,

NSo è ?
Das tcNiites no Rio».

Cândido Noiírega,

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contes Frescos
a, lgooo

em nosso escriptorio.

ALLUSIVOS
Uma mulher da rua do Cattete
Brigou co'a ordenança de um majir
Só porque este griiiído supr'ior
Lhe mandava dizer por um bilhete
Que em vista do seu grande cacrête,
De ella não se lavar neste calor,
Deixava d* ser pai e proteotorDe uma mulher assim, de tal topete !
Por isso brigou ella co'o sldado !
Mas que teria o... caso com as calças ?
Um conselho ao major, que é delicado:
Não vá mais ao Cattete, haja cuidado!
Estas mulheres são cruéis e falsas.
E o se.nhor é capaz de ser,,, capado 1

D. Massarico VIII.

CRIADOS INFIÉIS

UAI, I
Decididamente era pr<clio !

desp-dfr o Joaquim o a Ku-
phrasla, os dois crladus de OOnflacça
do Sr. IlirtK-do, mus da dtscoultanç»
da s'iihnrii sua mulher,

Jít havia muitos dias que da dis-
pensa, dos armar!' s e dos quartos des.
apparedam coisas, tv-iporavura se coi-
sas...

E a D. Olympla, que asílm se cha-
mava aespisa do Darbedn, resi lvou-se a
],01 os no olho d.i rua. Um disculpava-
se com o outro: iriam ambos.

Chamcurs ii f Ia -, emquanto lhi-3
fazia a cr-nti, foi lhes dizendo que elles
não lhe f.zlam oonta...

E mostrandolhes o que tinham a
recebf r, fu lhes ennumerando o que lhe
faltava, que nflo desoontw.. por ver-
gonhn, que fossem mais sérios em tu-
tra parte e que se tinham a'guma em
que f„ssem trabalhar, não se demoras-
sem e fissern aquella parte...— Palta-me umacrlh-r de sopa. E eu
si mctto a c llier em conta fui porquevocGs a mettoram na minha vida, Filia-
m: um par de lençoes de Unho c, si
fosse outra, tlrava-!h'o e vocês ainda
se haviam dedeita em máos ençóes...
Na dispensa falta uma calva de llrguas.
VocOs,sabendo que ha pelo mundo"mui-
tns más línguas, garantiram se com as
minhas...

Nsto o fiihinho do Baroedo. que es-
tava ao ri, gritou:E um boceado de lingüiça que o.loaq im estava hontem na connha a
esconder debaixo da s.-.ia da Euphrasis!

Aqui o Joaquim, que já se contava
despedido, respondeu maliciosamente :Isso, menino, 6 a única coisa queeu posso entregar á marra.

D. O ympia ficou rnbcirisada e depois
acalmando se, pen=ou com os seus bo-toas:

Felizarda Euphrasia I Só o meu
Bvbedo já não esconde nada !

D. Massarico VIII.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
3L l^OOO

em nosso escriptorio.

Receituario
Dôr nos rins

Passando as escaladas geometri-cas do supra-summo acrob.itico, en-contra-se, na parte camaleontica dosespecules peregrinos um supercilio
polyedrico que se espicha em conta-sSes homericas, produzindo a cata-dupa melancólica dos metalloides car-boniferos.

Dessa collisao analytica resulta acacophonia periódica do hemistichio
paraphraseado, o qual repercute naregião cardíaca do abdômen e faz es-talar as fibras aromaticas do campa-nario sangüíneo.

E' nesse ponto que a dôr se maui-festa nos rins, de um modo pavabo-lico e consentaneo, arrastando parao semi circulo fantástico as pígadasmonolithicas des cometas alfande-
garíos.

Tratamento.—Faz-se sobre a pontado nariz do doente uma fricção com
uma lisa até que o dedo grande do pédireito apresente uma côr violacea;
depois, raspase tudo quanto for
pello que o doente tenha no corpo e
faz-se com elle uma fritada adubada
com sangue de barata esebo de grillo.Depois de comer o ultimo boceado
dessa fritada, o doente atira-se ds
um terceiro andar a baixo e, antes
de chegar ao chão, estará curado.

Dn. Damüla Ruça.

oi oiassej op Enjj *-<:<H«.r
lEUOIOL'^ B031[10l|qiÇ
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Polpa de t amarindos do Norte

Esppti,ilii!*'f iIp Abreu Sobrinho
Saboroso refresco para o vcrJo

CONFIDENCIAS

Lata de 1 Itilo 85, vidro.,,.
BoiSo com 10 kilos, lcllo*,.

2)500
2S0OO

72 LAItfíO DA LAPA 72

Um esposo respeitável teve
f dc fazer um juramento solem-

: c então, pondo a rnüo dl-
1 reita sobre a cabeça da esposa,

exclamou :
—Juro por esta cruz que Deus me

deu t

W^P^^^tW^.

Er,r,E,—Vamos pela Avenida; vaia ter
uma sensação nova...

Ei,i,a.—Não te esqueçns de m-3 fazer
.passar pílo eixo ; uhl é que a sensação
lha de s r agradável...

200000*000

m$Í1' '^íS*..

i íTv-: • y^y. i»Sfí\rj.>*--

ti&jip«ètír -¦•y^i;v^iw;í•^^,'ll¦',?^ —a"™

O LICOIS IIISAIVA
do Granado é o

Depiiralivo mais clica? c rcconimemlmlo
Granado & O. — Rua 1? dc Março 13

m$M_
WÊÈSÈÈÊií

PREÇO T tt do Dr. Eduardo Frajtça
3$CC0 IjU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pA remédio sbm gobdusa

Brazil \U\j oura eflicaz das mo*
A. Freitas 4iO.ll lestias da pelle

114—Ourives— J14 JjI feridas, empi-
8. Pedro, 00,—Na Euro- ar i gens, frt-

pa Cari.0 Erba. Miiüo jS A eiras_, bk-
o; dos pés, nssaduras, manchas, Linha

Bardas, brotoejas, elo

Grande e
extraordlna-

uario sorteio—SG? loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado S de Abril ás 3
horas — Inteiros l.lfOOO, meios 73300,
oitavos a $750 rs. — Companhia de Lote*
rias Nacionaes do Brasil. SÓdo t Capital
Federal, rua Primeiro de Março n.° 38,
caixa do Correio n -° 47. — Endereço
telegraphico :«LOTERIAS».

Os bilhetes acham-se á venda nat
ngencias geraes de Nazareth & O..
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
telegraphico «LUSVIÍL», caíra do coi
reio S57, e CamOea & O. becco dar
Oaneollai n. 2 A, endoreço telegraphloc levantada, baixa loiro
PEKIN, caiia do Correio 046. =====

Essas agencias encarregara-se de quitei-
quer pedidos rogardo-se a maior oia*
reza nas direcções. Ã^neitam-sr agen*
es no interior e nos Estado» dando-*.*,
vantajosa commissüo. Os agentei g«-
raei recebem e pagam bilhetes pre
mUdoi du loterias d» OaPITAL FB).
DERAI».

¦jm^m^rW&SmmrW^

dc velho, ainda levanto a ca-—Fiquo sabendo, meu caro; eu, apesar
beca quando vejo uma mulher bonita..,

— E eu também ; mas o diabo 6 que a cabeça uTXo demora muito tempo

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
-a. lSooo

^ijJl Entra uma criada numa loja
St de perfumarias e pede uma cai-
^xa de pó para a cutis.
jp^ Quando ella sahiu, outra cria-

jR da que alli se achava disse ao
caixeiro :
i —O senhor pensa que é mesmo para

a c/íías aquelle pó ? Qual, historias IE* 
para ella...

—Que dizes deste meu re* -.
trato de corpo inteiro?—per-
g-untou um sujeito a um amig-o.

- Está. parecidissimo, mas trado, duplo. FabricaçSo cuidada e es-
acho que fizeste mal em te retratares orunulosa da Fonte Limpa, de R.
com as mSfos nos teus próprios boi- Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio
sos... Isto é um contrasenso Branco n. 17 Cuidado oom as imitações!

ÍtQ VPnnllOC EspeoiaeB cigarros comUdlIUUlta baralln de cartas illus-

NUM BAILE ~ /llllàâ

CHAPELARIA MOTTA
Oonçal-tres Dias,SS

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Coutos Frescos

a. l$ooo

em nosso escriptorio,

Uma senhora muito honesta toma satisfação a
um oavalheiro.

O senhor disse, numa roda de amigos, que
tinha sido meu amante. E' exacto?

Eu explico, minha senhora. EfTectivamente,
estávamos reunidos cinco homens. O dono da-rasa disse que a senhora fora sua amante; o cída-
dito que estava á direita delle gabou-se também de
intimas relações com a senhora; o terceiro tam-
bem, o quarto também... Então eu, para nao ficar
atraz, disse Igualmente que fora seu amante...

POMADA SEOCATIVA DE SÃO LÁZARO.—
Esta pomada é hoje universalmente conhecida
como a unic» que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualqup' dôr oomo a
erisypela, rheumatismo eto., etc —Rua dos An-
aradas n. 50,

aoisrxiEaiiDo 3

-XAROPE"

Oura todji
do peito.

O AljJp
A Ls-nth,,

oodo a soffr.
uterlnas.

Qu-taí-.,,
do fortes dor
glSo do corpo
dores a ataca
força, ella pleito, lacrlmos
seu Infortun
aquella molt
formidadeatr
números prcji
perdição do se

i de
idi d
indic

Wejl;cj

peru

liiíl.

de vida
f.oll.

Depo!
quantldi
que lhe
remédios ou..,
afinal a tm
sua própria mj

Foi encartei
llndrosa quilo
delicada o
Dr. Sert
formado, rapi,»
apenas, muito I
reputação ji flt
balhos idêntico

Marcado o
pareoeu, dispôs
para executara
nílo medindo sa
pre que os seus
flssionaes ersai
em qualquer p
qual 

"

Chegando áca,
foi logo abrindo
afim de tirar 1
com os quaes d<
tarefa

Depois mandoi
deitar na camas
ferro de operír,

A mulher, vj
levantou-se e dl.

— Eu só dein
metter-me o seu
meiro mestraro

grande
Btgrâdientes

;.v-§] e também
iolvou-se

eraçSfo em

água jato;
effe"to prompto *
a pelle e tiur ao<
que se deseja.

- faz.crescer o {&.
a caspa. Uu*. d)
59.

0
(Ao jVm|

A yrima JIlQ
feito um buraco
para plantar ua";

Mas o pai alai
comprado assem
por preoauçüo,!
gallínlias não
o buraoo, poz u*e|
por oiína¦_ _

Eu ia (listra
pelo quin-al, fl*1™.
buraco c o esouK 9
¦A 

prima s»»W
çou a gritar,- a fij
inquiriu qu« !|
aquella:

— Foi o Hiiflfjj
o meu buraools
quelloa chorind'»
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BOSQUE UXritE AMIGOS

moléstias

ri io
cil.çou muito

1 _ 
'moléstias

ín ucnlemente
i! aquella re-

¦;it'iudo as
com mais
nva-se no
stimando o
i;.eii'lo que
quclla en-
e trazia in-

e era a
[idoso meio
% profissão

desta me*
.ftiúrtante e

joven¦jíj-on te mente
23 annos
toso e de
a em tra-

lá com*
líige prompto
iffltta. missão,
cheios, sem*

ços pro-
jeclamados

fosse

Ida enferma
|sua mala,
ipetreohos

iniciar, a

:§£ Leontina
«arrou num

wH) aquillo,
=*|ao doutor:
Mi o senhor
feiro, si pri-

22S.2

" 
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cã
—Pensas qne níto reparei no teu arreg-anhamento para aquelle sujeito do camarote

visinho ?
— Deixa de ser tolo! Eu nSo me arreganho para ti, que és meu marido, quanto mais

para os outros 1

— Já sei que te dh-ertiste muito pel-
Carnaval.,.

Muito I Imag-Ina que me mascarei e
Q lereis gosar bellas

horas de prazer?
fiz um dos meus cadáveres pao-ar-me o jantar rmvrr/.c cnccrnc «
aemaneElli.iiii.rnnl,»»«»7 tunuuSMUÍUISI

Passando um telegramma
sem que elle me conhecesse 1$ em nossoesoriptorio.

OBITUARIO

¦ ZlDBO.

_-í. - De
m amaciar

.fpello a côr
P» tônico e
J30, extirpa
SAndradas

Sfpultnr m s**, nest'. quinzena, 'na seguintes cadáveres :
C. Zap dis Lima — Cuilt-do — K aural de Muxilopolis — com os

annos na ponta d» língua—'^aixa raonomioa theatral.
Ltsnjfficiencia acústica com a^*avnções can/te/tadas, produzidas

pelo esgottamento de circnmvulaçõ1> crreòraes.

JulieiTA Pinto- Serradn—Natural de Cascas de Rolhas— com
os pouc s nnnos, grán Ires, dramática-

Anapha betice iuppurada com compli ações serra cutâneas*

F. Matzttlo— Tud',p'-ndeiite— Natural de Via Apertati, Nap les
—oom gr.-nríes annos — the uni ro.

Salh tasis Ittign ti.

Opinião de velha

-V. Ex. quer dar-me a honra'de f mer part- de uma quadrilha commigo?-Deus me livre, cavalheiro! O senhor não vS como a policia está persoguiido as quadrilha.?.

Eu nüo o conheço, como é que o senhor
ae atreve a me dirigir a palavra ?Pois eu conheço-a muito ^em; a senhora
ja mVpeg-ou uma. constipaçâo bem bòa I"

FABSICA
DO GLOBO-Fn|
as qualidades
fumantes.-K»'i
121,

"|na 
havia (&&P 4M^^^^tó^ 

' 
^__WR'

I quintal, fif» ^ ^*WfMi#!sKôc\ ' -^^S*Ar '

lllao havia WfliiS*^«5Ír Ij^^^^SrW^^MP-

fa que as \f_^^^^^Ê^^'^^Ê^^S^t%S^Í_féft'

lue abri,, ^^^^^^^t^^W^Z.

•s -gí1iQ-ARROa —Vfja a senhora 1 Os pobres russos lôm Iev-dn fuv6caqucè* um
% de todas horrorl Os japonezes sfío valentes como as armas. O .Tipãí ê uma gran-
lotos para ^e potenoia!

Ouvidor —Ora! Que temov n<5. cim a valentia dos ho^t-ms ? Ji se foi o
nosso tempo, jfi nâ-j nos importam mais ¦ sias qnestõs de potências.,,

»

B55&

¦É . |\P^Si .íJ^^

«Álvaro.—M inda me toda urgência quinhentos mil ráis. NSo repares letra telegram-
ma est.r tão feia, porque estou escrevendo muita pressa.—Tua Alice »
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ia
meu amigo Ililnriito, velhote

*f^!'V jít olnoocntao, caacu se oom &
¦>'- Concciçt.0.

Sahiu cm verso este principio, maB
nilo Importa; podia ter subido inverso,
o que seria pelor.

Mas vamos ao cnso: a Conceição U*
nlia apenas deaolto annos, o quo quer
dizer que nilo casou oom o llilnrliTo por
amor.

Casou por interesse, porque o velho-
le era millionario c no dia docasnmen-
to fel-a herdeira universal de toda a
sua enorme fortuna.

Era uma vida dc sacrifioios que se
Impunha a Cenceiçílo; mns o oaso 45
que ella contava com o auxilio de ai-
guem parA supprir as fraquezas do Hi-
lariSo,

E3_e alguém era um primo—o Er«
nesto — rapaz desempennado e forte—
capaz de supprir as fraquezas de mela
dúzia de maridos.

Assim <S que o Ernesto o a Oonoei-
çíío entendiam-se da melhor f.rma pos-
sivel e trabalhavam de commum acoor-
do para que o Hilarílo fosse em breve
irmi.0 remido da irmandade de S. Õor-
nelio...

* *
Tinha uma única mania o nosso ami-

go Hilarião: era photegrapho amador e
essa mania tomava-lhe o tempo todo.

Leu elle um dia nos joraaes que no
Leme davam-se scenas amorosas, em
pleno dia, para quem quizesse ver; os
casaes andavam aIIí aos abraços e aos
beijos, como se estivessem entre as
quatro paredes de uma alcova perfu-
madaa chio ..

HilariSo, num domingo em que a
mulher sahira de manhã para «ir passar
o dia com os pães,» tocou-se para o ele-
gant. arrabalde, levando a sua maohi-
na photographica, especial para instan-
.ancas.

Chegando ao Leme, apeiouse, prepa-
rcu a machina e poz se a passeiar, á
procura de algum casal desabusado quese prestasse, sem saber, a ser photo-
graphado.

Não tardou em encontrar o que que-ria: parou, antes que os dois namora-
dos dessem por elle, e focalisou.

Zás-trás I— prompta a chapa em queelle apanhara um casai, justamente no
momento em que um beijo unia as duas
boceas.

Sem mesmo olhar para os retratados,
o Hil.rião voltsu para traz e temou o
bond, ancioso por chegar em casa e re-
velar a instantânea.

Quando, ás 10 horas da noite, aóoii'-
ceição, de volta da casa dos pais, che-
gou ícasa, floou admirada de não en-
con tra r o Hilarião na cama, quando era
seu habito deitar-se ás 0.

Procurando-o, foi .noonlral-o it
porta da Cirnam MOUTft, estendido DO
0I1A0, hlrto o gelado, tendu entre i.s
mflos uma ohnpa pliotographloa,

O pobre HHhISo morrera do i.tr..
synoopo oardlnca no descobrir, depois
du revelada ;. ohapa, quo phnti gra
pilara a sua propriudesgrnça: o Ernesto
o a Cuucclçüo — eis o casal que illo
ap_.nhr.ra oom a sua machina Instan-
taneA t...

(Do Concurso)
_=^^^ MiKoa IV.

UMA POR DIA
JOÃO PHOCA

E' jornalista,
Follietiiiista,
Matabarista,
ü. pladista!.,.
E' da Revista,
Bom humorista.

oom o n(citei piua o bond ; o roito linha
gaito oiiiii quatro llmonadai,

Nílo Rpiti u porauo estava fantaitido*
liem i.-ii,,!

AoousmIoiIo ter violentado uma se-
nhora viuva, na oconslilo om que ella
evacuava um Inquilino sou per nilo llie
ter pairo o. alugueis, f-l Intimado a se
pflr fora do torrltorio o Italiano Joseph
Trepa. x.

Lançando, .oguldasnent.... Imprope-
pi rios aos guardas, chegou alú a oha-
mui-os filhos da,,, puni santidade.

Na luciacom <\s policins, ficou nú
p*r ter rasgado tod.i a roupa.

Na delegacia, no ser revistado, foi-lhe
encontrada uma faca no bolso.., e uma
pistola grande como o diabo, nas...
bem bon, segundo n opinlíto das senho-
ras presentes.

Mlilma oom o nosso casamento /w,,nas adoramo-noido mal», o i! perigou.-Oomo? P Is irt. a. oonicqucndsi
do nnsso amor legitima que ir )„,,,,rlsam?

Silo.
Mas Isto mu!. tem do mutler m.. I„o espiro que o céo abençoara n „,„'..unlilo. '
Nilo o esperas mui» do que ou ,;meu qurrldo espuso I Doiejo ardoi/u.

monto as alegrias da initernldado, mtsllito lilo oedo. Essns alecrins ílio pré.cedidas de mlio estar o do Inoommcdoi
que eu procuro retardar.,,

Por que motivo?
Por causados bonds clectrlon. ihVllln Isabel. Ku desejo assistir a Inau-

gurnçfto.
X...

1

Este trocista.
Será dentista?!.

ScipiX..

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Co ii l os Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptorio.
Quereis gosar bellas horas de

prazer? Vinde comprar os
Contos Frescos

a. l$ooo
PiUMEIRA NOITE

Nas ruas e na policia

M typo visivelmente imbeibe,
oom alguma barba om baixo
das bochechas, teve a infeli-

cidade de causar suspeitas á policia, queafinal o deteve.
Na delegacia foi apalpsdo, cheirado

e provado, descobrindo-se então queera o chari do café da porta do Jornaldo Commercio, que descansava ainda
dos serviços do Carnaval.

A polioiaestíí na pista de mais uma
ftbrica de niokeia falsos.

O 5? delegado ai.xiii._r em busca quedeu era uma casa suspeite, apprehendeu
esta carta:

«Prec'samcs mais. Trabalhe afim de
mandar quantia superior a J0 contos.
Nada de papel: se for ui. kel e melhor».

M_-i..r s. s!

O prefeito, durante as noites de Our-
naval, metteu-se em um dominó e r.n-
dou a percorri r os Iheatrrs. Como o
calor fosse muito, foi beber alguns re-
frescos nos botequins improvisados nrs-
ses estabelecimentos.

Te quatrocentos o poucos mil rtíis
que levava, o prefeito voltou apenas

—NSo, Arthur, peço-te I.,,
Amélia, queiida Amélia, tem pie-

dade da minha impaciência!
—Nflo insistas.., tem juízo I,.. nüo,

nSo!
Fazes-me padecer assim... ha mais

de meia horal
—Acreditas entiío que a mim também

nilo custa Y.., Varões, ainda uma vez,
sG razoável|

Razoável ! F_i para isso que nos
casamos hoje?

—Nào s;.i...
Então?

S ti tão, meu anifgi, poço te quefiques 3i>ccgad_, is.j mo perturba bas-
tante.

E' dever de um bom raarido per-turbar sua mulhcrziuha.
—Imprudente, f.ç._ o favor de me nao

chamar sua mulher i15 uão o ós ?-Sou.
Tens enliio vergonha disso ?Ao contrario... sinto-me feliz elisonjeada.
limão, prova-o I...—Mais urde.

—Amélia, tu , ão meOh ! sim, o dí tidoMVs, ejofini, porqii' .....
Kdia do Mestre de Forjas'}—Nâo me interrogues, Arthur !Oomtudo, _ preciso que eu saiba.,.

^ 
—Saiba prim.irn, mçu querido ma-rido, que eu o amo e quo estou satisfoi-

Nossa Adivinha
!-• Tomolo, 50 problomas

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 32 a 35

NOVÍSSIMAS

2-1 O pássaro dc Damia.ua gostade sopa.
Br az Cuija...

-1 Recompenso o desejo do tem-

Dn. Sardinha.
pio.

CHARADA SYNCCTADA
4 —Do renioque nasce aag-glorrcra

çSo.- 2.
Rod_.iga_.vE3.

ENIGMA IU1TOPESCO

_p^-fí_l
s -S M.AU

Boc/r.ü.

nas!
o coraçüo.
fazes esta pa-

EXPEDIENTE
Dr Sardinha, — fí' com immensa si-

tisfdçüo que registramos o c.llega,
Mil gracias,

Rodrigalves. — I n scrip to.
L, P.P. — Mais uma vez participa-

mos ao colleg-a que precisamos falar-
llie, hoje, das ás 10 12 horas da tar.le.

Guarany e Ti esse.—E o promcttido?

Avisamos aos nossos co*leg".is que
n2o publicamos trabalhos hnm -rats.

Prazo para soluções : 7 dias.

Alí.v.

CULTO DE VENUS 29
POB

NUMA TELLBS
Fiquei livido. A's 4 horas I E a entrevista, comD. Chiquinha ? Si eu faltasse sem um motivo

justificado, ella era capaz de faaer alguma as-tieira.
Entretanto, nSo dei a perceber a minha per-turbsçío e resignei-me a perder a entrevista.
Forjaria depois uma historia para me justificar.Caminhávamos os quatro, a dois de fundo pelarua da Imperatriz : ..urelio e Heitor na frente,

eu e Horacio atraz.
De repente, os da frente entraram por uma

porta e nós os detrsz entrámos também.
Atravessámos um corredor muito comprido e

chegámos a uma área, para a qual davam muitas
portas encimadas por números.

Diante do numero 8, Aurélio parou e bateu.—Quem é ?—perguntou de dentro uma voz fe-
minina.

—Abra em nem» da lei 1—exclamou Horacio.Eu legro vi—respondeu amesma voa de dentro.
A porta abriu se e appareceu uma muiherzinha

rachitica, pequenina, mas de feições muito bo-
_2itas e aspecto syrapathíco.

Entrem, meus amigos I

Penetramos todos.
Hoje vem maij um —disse ella.—E'—respondeu Horacio-i sto faz parte do

grupo, de hoje em diante. E' o nosso amigo Numaielles, que temos a-honra de apresentar í Exma.Sra. D. Januaria, a melhor jóia da rua da Im-
peratria.

Deixa de ser bobo, Horacio!
Assim fnlando, Januaria chegou-se para mimagarrou mo a cabiça entre as duas mios e deu-me um beijo na b.oca. Depois disse:-E' bem bonitinho! linde vocês descobriramisso ?
Uma gargalhada geral acolheu a pergunta es-tranibotica.
-Vocês iiem-se ? Elle é ma

vocês juntos 1
-Já estás apaixonada? indagou Aurélio E Ho- ,racio ;ccresccu:ou ;-Podes tomar con'a delle; é teu por hoje-Bravo: exclamou a mulher batendo palmrs

.Ir! ,"6j-. .8?™°u Heitor-temos que assis-tir ao acto da iniciação.. .-Pois sim, pois sim,.. Mas a soeco é que nãovai. Quem paga a cerveja?

M„7f? 
Inifi!m<l0:-v°ci.er_ra_n os tres rapazes.Metti a mSo no bolso do collete, tirei a nelle. -de vinte mil réis que meu pai me dera e entre-

gtiei-a a Januaria:
— Prompto. Mande buscara cerveja.

benito que todos

Mande? Tem graça! Eu mesma vcu.
Dahi ha momentos voltava Jjnuaria com sei.

grarrafds de cervpja,
Procurou os copos e só havia quatro.—Algum de vocês tem de beber commigo.Bebo eu 1 gritou Aur. lio.Nüo senhor—oppoz-se Horacio - ess:.' honra

pertence ao Nuroa.
Sentados em volta de unia pequena mesa, cs-

peravamos que Januaria acabaçse de encher os
copos ; quando e.la encheu o ultiiro, sentou se no
meu collo.

—A' sat.de dos noivos !—berrou Horacio. Cs
copos tilintarom; a muiherzinha bebeu metíidt;
do conteúdo do seu e entregou-me para que eu
bebeste o resto.

¦ Abriram-se m^is ânus garrafas, qne foram bo-
bidas lego ; ficaram as duas ultimas.— Essas—disse Heitor— sito para depois t*a ini-
ciaçtEo. "-'".-

—Apoiado I
—Vamos a isao : gfrítou Aurélio.
Januari. pulou para dentro do quarto cuja

porta dava para a sala em que nos achávamos;
de lá chamou-me :

—Venha, Sr. Numa!'
Aurélio, Horacio e Heitor empurraram-me parad_ntro_do quarto, quando viram a iriuha hesi-

taçITo.
( Continua).
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A cabeça e o resto
A^tualrncnte o* cxircicio* museu-

lares d ; toda espécie catKo espalha*
dos disseminados fartamente por
cita Seba»tl»nopolli, quo grande nu-
mero de pcfcsou» pohauem cm caí.a
toda «orl 1 de jogo» athlelico».

E' a forte mania de criar muque,
de poder submetter pela força bruta
um i:ii<'i'fr° qualquer, q'ando com
c|lo tivermos uma rixaninha que nos
leve a achar a inr.oguiU do adver-
sario e termine o problema dentro do
estado de .v malcr.

Nem todos, porem,procuram robus-
tecer o physico com Intençuoa de
]Uctaa corporaes, mas sim para reha-
biütar o organismo depauperado ; ou-
trosquerem ter muque cm manifesto
intuito de gladiador.

NfCo s5o hê 08 homens que hoje sc
entregam a este gênero dcdiverslo j
mulheres tambem (jl é grande o nu-
mero) c entre CBtas vou citar uma
cuja especialidade é" no jogo das ar-
gcllar." 

E' »ma bonita rapariga chamada,
juvelina.

Em sua residência ha um espaçoso
patco onde ás vezes ella está pu-
laudo nas argollas.

Outro dia lá estava o Nicodemos,
um rapaz muito pândego o bastante
divertido, amantetico tambem dos jo-
rjos de argollas c que p ssuc uma
cabeça enorme c por isto tem o
coguome de cabeçudo.

EUc pulou nas argollas da Juvelina
e queria a viva força metter ali a sua
disforme cabcçi.

Ella tratava de convcncel-o da inu-
tilidade de semelhante brincadeira,
db.endo ao mesmo tempo que a sua
cabeça nao entrava ali e no caso de
entrar o resto do corpo havia de ficar
de fora.

Elle respondeu muito cynicamcnte :
- Qual! entrando a cabeça, o resto

vae com uma facilidade extraordi-
naria!

Basileu.

CARTEIA DE U PERU

Diz nos o Leopoldo não ser verdade
que a Vivi o ameaçasse com um ma-
chado.

Ella a.ienas e-tava com um machadi-
nho e nem de l.ve o tocou.

Acr.'dit:imos como si fosse verdade.
—S.thiu no prestito dos Fenianos

a Adi lia, ex amante do açougueiro em
Itália.

O Tíicola güstou perto de cem paus
em llores para na passagem do prestito
viotorinr a sua amante e enganou-se;
atirou noutra.

Ora seu Nicola, nilo seja arara!
—U. Ascar escreveu ú sua wesugth

¦Uilieta pedindo pelo amor de Deus
que viesse o n.his depressa possível por-
que elle não p, d-, resistir k ausência.

Como é tíiüte amar em seccol
—Papai Abílio está radiante pelo io-

llz sucoesso da Djanira.
Os pi.driuhos qur.in seríí. ?
¦—O menino Luoio sihiu-nos um con-

quistador de mão cheia.
Sorte atí alli; Vambem com aquella

c.auiâi bonita quem não ficará louco
por ello? até eu!

—F.tla-se na sociedade da Snzana
com o Chico Bumba para montarem um
conveutilho como os ha em Pariz.

Dizem que será um parnizo o novo
Cüllegio.

Gaito e pratica não faltam aos seus
director es.

—Que figurão fez o Moura no 3Í dia
de carnaval oom a CuTlotinha; o diabo
foi a peste da Meleka fazer o escândalo.

—Tem um bello coração o Raul; quan-
do alguém lhe ftiltt na sua Antonietta
veoi-lhe água aos olhos.

Coitadinho dello I quer uma mama-
deira ?

—Olheseu Romeu,os beijos dados na
Lili na quarta-feira foram vistos de
uma janella, e sabe quem viu?

Não d go não..,

. —O giatlim posUlquel.t.u.lc a ai-
(íuftnqiio a M .ria Ir ia u cum di-spre-
z 1 uc-pt.ls que ello II j, 11 prompto.

Olha quo IngenuidadeI P1.11 entilo a
rapariga ha de agüentar tml.i a vida
a cornar plrao do hrdh ?

Vá k-iihiiid j, heu líemardu,
—3, Kx.. o Sr, c»1 >í ao nilo manda

mala canõ.s postues A Maria Pltoca.
Porque s-.-r.. ?
—Si o Alfredo Boubetifie o dtbooho

que U'£ a Antônio, cun ns outras,
quando lecebe os cartões puslaes que
ello eu vis du 8, Pnulo, uilo mandaria
nenhum mais.

Oihii, s':u aquelle, ella já não se lem*
bra mala da bui. pisioa,Ach.-se abrigada num frondoso
pinheiro, certa Santinha, que em tem-
pis Idos uJoruu a Komeus, Heitor,
bantinlio etc. eto.

Agora pode ella fartar-se de cervejas
em S_nta Theriza.

-— Em viagem de recreio e iiorconta
do Visconde, partiu no dia ít para o
PvrtO de Burtíeaux, a Mme. Marina; a
priminhi. Charloite aqui ficou para
acabar de depenaar a ave,

mm Na segunda Mra de Carnaval, de-
ram sorte a valer, na Colombo—uma
ama de leite e uma oesínheira; pelo
chbpco panamá e pelo cheiro da ce-
bolla e s.ls.., reconhecemos a Marietta
Meleca e a Adulia.

—- Admiramos nos bailes dos Lords
a formosa Tetéa, que deu sorte a valer;
mais daria se fosse fantasiada de bebê
cum uma maEiadeira, cousa de que
ella faz u_u.

—- Apesar de chamado por certa
Santa, u Heitor continua no firme pro-
posito di não mais procural-a por já
estar farto de semelhante ostra. In-
grato!...

Porque será que somente no Con-
gresso 6 que a Clara tem ciúmes do
Lulú e em cosa pouco caso faz delle ?

Julgará ella que alguém gusle de ca-
reca?

Diabos que a entendam.
¦— Deu grande sorte uo Casino, aa

noite de domingo, a Destrée; estava
fantasiada de caixa de phosphoro.

Fui conhecida pelo nariz.
Parece-nos que o Romeu anda

fazendo o seu j.é dealferes a Elvirinha,
nãu terá elle medo que a bomba estoure
e qne o balão desça?

-¦ Certo ix thesoureiro, tem-se visto
em palpos de aranha para poder sus-
tentar os c.-prichos de cerU bichinha.

O Coitadinho não compreheude que
só serve para caix,il

Tome juko, emquanto é tempo 1
A Elisa, zoDa Pedro Américo,

tem-se queixado a todos os amigo3 d~s
notas que publicamos e pediu ao Any-
sio para arranjar oom que não digam
a verdade.

Vamos satisfazel-a, com tanto que
nos ctíereça algumas horas de palestra
em conhecido Chateau.

LlNSUA DE Pu'.TA.

O ACASO

¦Víív^.vV s últimos raios dourados do
''¦¦•'-—í/í soi de uma tarde serena e
'áo—__ suave, ainda batiam nos
pontos mais altos da cidade de*** _

Caminhava com passos lentos e
pesados, com os labies cahidos pelo
peso de um quebra-queixo por uma
rua margeada por fileiras de bam-
bus... scismava...

Em que ?
De vez em quando um sorriso de

felicidade; oh! sim, de verdadeiro
contentamento desusava pelos meus
lábios. Pensava que no dia seguinte
iria abraçar os membros da minha
família, comprimentar os conhecidos,
e como sou um rapaz desempenado,
apresentar mesmo os meus prestimos
ás senhoritas do logar.

E' que no dia seguinte devia tomar o
trem que conduzia-me á minha terra.

Assim, neste doce scismar, acha-
va-ine quasi no fim da alameda, isto
é*,na fonte —onde toda a visinhança ia
todas as tardes, munida de potes,

fazer a provi.So tio liquido unlvcr.
salmcntc Ingerido, — a água. Maa
como Ia com o capirito bastante
prcoecupado, nemsiquer deu-tnc en-
sejo de denurar o olhar naqucllas
mulhcrcB, embora entre cilas houves-
se algumas nao só bellas na sua sim-
plicidade campe .Ina, como mesmo
muito servidas da natureza... Sim-
plcsmentc corri por cilas um olhar
rápido. Caminhava.

O sol já havia dcsapparccido co
sabiá dava uo bambual as ultimas
notas do acu gorgeio, como que des-
pedindo do dia que finava,,.

Nisto ouço que alguém me chama,
nao pelo nome, mas por um psio,
psío. ,. bastante singular.

Vo'to-me.
Um clnri.o de espanto sulcou o meu

olhhr. E' que hvançav», firme e gra
ciosamente para o meu lado uma da-
quellas nymphns que estavam na fonte.

Era umabcla mocetona.cor de jambo,
olhos r.egros c avell tdados, cabellos da
mesma côr, o corpo então nem se fala...
era de um talhe irrepr.hensivel. Por
entre tis aberturas da sua camisa da alvo
algodão deixava eutrever d )is opulentos
seios encimados por bicos roseos.

Em que posso ser lhe útil, bella
creatura ? Inquiri eu.

Senhor, disse ella, com sua voz de
fino timbre, pasauslc por perto de mim,
c n^m Eiquer olhaste, quando em
outro tempo, que éramos então vlsinhos
uão sahlas da janella, para .me ver no
jnrdim do meu amo pageando seus
filhos.

A estas pai .vras, cheio de curió-
sidade filei a mulher, que obrigava-me
a recordar tempos tão fwlizes.

Num rápido ex-ime scientifiquei-me
com quem falwa.

Ah! éa minha bella Julieta, pois
este e-a o seu nome.

Sim, a tua bcTa Julíeta que não
esqueceu-te 

" e jamais te esquecerá. E
dizend.i estas palavras ellu lovcu a sua
mão sobre o meu Draço, Inzindo ltgei-a
presBão.

Eu, quenã. sou arara, fui logo col-
locando a minha dextra nos hombres
Hrgosebcm feitos de minha bella ador-
tnecida, e pouco a pouco fui deixando
a mão escorregar sobre o seu peito, até
oue encontrei uma saliente elevação." 

üm estremecimento, que uão passou
por mim despercebido, passou pelo
corpo da mulher.

Era noite. '
Despedi me deila com um abrsço;ella,

adeantando-se mais, apresentou o» seus
lábios roseos nos quaes eu depositei
um beijo ardente; não pude conter-me...
Estreitando-a nos braços, segridei nos
seus ouvidos algumas palavras. Ella

pendeu lindamente a cabeça para o
ladoe calou-s?.

Contemplei-a assim por alguns mo-
mentos.

-Eotão? interroguei eu.
—Não posso.

A sim que me amas?
Não acreditas nas minhas palavras,

quando ellas são inspiradas por um

Lcladeiro e sincero amor? Vamo,, anjo
de minh'.iima, vem dahi, e varões go-
sar as delicias do nosso amor exbaixo
diquol-e bambual disoreto.
"DaV/ã 

pouco um ot.minheiro pode-
ria ouvir um grito fino e agudo, d! a-

corante mesmo, que partia daquele
8' que Julieta deixara cahir

aos meus pés a fior de laranjeira

da su? coras, flor esta que ella com

tanto cuidado tinha guardado até alli.

Eis a razão do seu grito.

Dlitralilmo» a cabra com milho e a
Estolla. foi tirar porque cu lambem
queria,

Quando começaram a correr as pri*
mefras gottas, e.Ia disse:

—Ohupj defress», que Jé esutinhln-
do o leite,.,

IlUMOT.

O LEITE
A Estella tinha uma oabrinha que o

cadrinho lhe dera c que estava criando

um casal de cabritinhos espertos e vt-

™Todos 
os dias ella ia tirar leite da

cabra e um dia eu tambem a ttcompa-

"'corremos 
muito para apanhai a ca-

bra, e afinal a pegamos.

FIM DE CARNAVAL
No baile do Carlos Gomes.

Pagas-me a ceia?
—Não; pago te apenas uma cxcellen-

te sobrcmcBa.
E o que me darás?
Creme de leite!

Quereis gosm bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo

Em nosso escriptorio.

Solteirões
A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis pioantes novcllas
brejeiras, escaldantes e bem fei-
tas. Maliciosos como quel...
A leitura deste livre faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços.

O FANCHÜLA, outro romance
eBcaldante, historia da vida de
um doente, é o maior suecesso
no gênero.

*???????«???????????

Â 300 RS.
NOITE NA TAVERNA, precioso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo illustraoões
e o retrato do autor.

MADAHE MINET, esoandalcso
e sensacional romance, leitura
quente e suggestiva.

««?«???*************
Os pedidos vindos de lera de-

vem trazer mais 500 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
KM DINHEIRO, pois não accei-
tarnos estampilh.,s nem sellos. ^

Em todas as agencias &'O-Rio
Nu, no interior e nos Estados,
estão & venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o.

preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSBMBLEA N. 73, sobrado,"¦""ÕAVAQÃO

U ^ft 184

~"Cmco 
Ficha.
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~^m4 CALVA A' MOSTRA frt®

**f--*'*^.*-rT--.»'f^<-r«»*^

1)—Meu louro, aqui trago-te um blscoitinho ; já deves
estar õòm fome, nSo é ?

.^S-.'.0,^^:> .J/7;^ --.; ;7.,;;, -.i,^
2)—Come o biscoitinho, porque d'aqui a pouco chega o

meu namorado e não qutro que grites per comida;

:' • Ifeí,;&^*^^S^&Sfc'!^fet^^8

3) —Minha gentil Margarida, permitta que lhe introduza
os meus comprimentos e ao mesmo tempo...

ij_* ^^-píi''^»*.**.
Q jJHKSifl:77;

'. ' 
 ^

4) —...lhe offeieça este bcuquet, Mas... que diabo e*
isso? Que e* que está fazendo esse papagaio ?...

'1

fv f „ 
™***^s«f-; 

«, * ^•^^Bfciii •¦¦. - -. *"* '

i. , , *, : ''.-.. .-•,„' '. VÁ 
',. J.

5)—Oh I Arranoou-me"o chino, o maldito!—Senhor, que fj isso? Dc oabeçi pêllada nao venhas I

*

mm/r' &0$m$:>ísmmm$
'•___Ílr7,'' "-"«-*«J-'-'Í^,' % ^T^j

í
^*P-"v|§Íj

Spiãlfl
|p5ÉI_si!

' ' si
ü)-ELr,E.—Quem é* que se livra de uma destas?

Fli,a. —Abençoado papagaio, que lhe puzeste a calvaa mostra I Eu que nilo gosto de carecas..,

•' 
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